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DEUS 0 QUEIRA! . 
Qnan,]o um imlivid110 se vê 

preso no leito (Li doença, ainea-
çado de morte, e em uso de 
medicamentos energicos, come-
ça de lastimar os desal.inos, 
com que mal tratou a SaüdC; 

sente os excessos, que come[-

lera, prevocando com elles aquel-
Ia enfermidade, que o atrophia 
e ameaça; e, nestes momentos 
de au. estia, um arrependimen-
to Ihe obunlbra a alma, e um 
roto de entenda para o futu-
ro Ilie f:tz sorrir a esperança 
de ver prolongarem se- lhe os 
dias da sua existencia. 

QnantoC dt'satIIIOS, quantos 

excessos, quantos desperdícios 
não e,lusaram a actual crise fi-
nanceira, que, n'e•tn rnomonto, 
tinha o paiz abeirado duma 
banca róta, que tudo monta 
corno dissesse—, a nação sub-
Illellida a urna catastroplle lile— 

douha e horrivel ? 
Não lia cabeça de honrem 

Leal pensante, não lia cidadão 
poriu,;uez, seja gnalquer que 
lór o partido em que milite, alue 
não deixe ele lastimar oste es-
lado de abatimento em que nos 
achamos arroja,los aos pés d'unl 
grupo de credores, a quem te-
mos de corresponder á satisfa-
ção de Iodas as exigerrciasain-
da as mais duras, para haver-

nlos de satisfazer a comprornis-
sos inaddiaveis,e aos quaes s0 

prendem o nosso credito, a nos-
sa lionra e o nosso nome. 

Os partidos, que se lera 
succedido na adRllll;Sll'aÇãO doz 
rtc(1ocios pulilicos, cunhcceram, 
11'05(,1 crise (]olorosa, os seus 
deSatlnos e os S,'us exe('Ssos, e 

medida, nblas a ( 1110 o minis-
IerW da fazenda não polpa acU-
dir sem recorrer ao credito, 
ruas qne era preciso fazerem-se 
sem perda d,, lempo, porque - os 
infliu,ntes e!eitoraes assua o pe-
dianl, queriam e mau(lavarn. 
Esta é que é a verdade. 

As camaras abriam-se; os 
eleitos do povo (?) reuniam-se; 
e o que era, que, u'estes ulti-
mos tempos, viamos nós no san-
cUrario das Ivis? 

Doeslus. descomposturas, in-
snbor(linação, murros nas car-
teiras e as carteiras ern estilha-
ços, e o paiz pagava, em tripli-
cado, 10,1,15 as despezas, que lhe 
acarretava uma instituição, que, 
de grave e respeitosa,se estava a 
tornar em circo de feira d'anno. 

E estes excessos, e esta de-
gen('raç w d'instittlição pediam 
considerar-se como (ilhas legili 
mas do systen,a inonarcbico ? 
Poderia outra forma de governo 
remediar este :nal e dár á repre-
sentação nacional aquella nota 
grave, aquelle caracter respeita-
dor e venerando, que em tempo 
tivera, e que havia perdido ? 

Cremos que não; e temos 
em .110110 ( 1'esle nosso juizo os 
factos, que se passaram no con-
gresso brazileiro na sessão de 12 
de fevereiro ultimo. 

Tetros diante de n ó3 um 
collega, qne, relatando os factos 
escandalosos, que oecorreram 
no congresso nacional no lüo 
de Janeiro li'aquella sessão, a 

que nos referimos, acrescen-
".==Como rt'fUftnaçau de cos-
fumes parlamentares sob o re-
ginicn denlocratico, parece-nos 
amo; lr•a SlrïlhC:lttva esta, que 

repro+!uzinio pois o que 
é certo, é qne o nosso par-
lams 1110, cnnipcn(tr:,ndo-se da 
g: ati id:ale do moniento actual, 

fa2enl promessas SlmUlt ( 11(',15 (!c irai inelecido justos rucoiwos de 
emenda para o futuro, caso tir,!u o ¡►:giz, q►ie pa':1 aos seus 
vejamos conj11rado este mal es rr'pr+'scutanlcs, nãe para irem ás 

lar cm qne inft•liznicnle nos c(ìrle5 ! ra!:rrrnl dos interesses 
açllarno3. Bole é, que asilo dos partidas e ( tos folares para 
pensertl, mas pensai o só não os ali!Iladus, n,:t>, Só para zcla-
1,asta, ncin só b,1s(s pr ornei- rcm, como d('vem, os interesses 
lei- o, é preciso. que essas prn- litt!tlicus, e bvi—r_ estar da n.,çãu 
niessas se cuulpraru, (1111, 0sses e o ri`nrns0 curnpr•int,'ut0 das 
votos se , realizem, e g11e esses leis, do gu,', ha muitos annos, se 
lions desejos se traduzam ein não teia Irai:,+lo nas ses.ões par-

lanwIltai-vs, Como ora Se esta 

trat:u,dó na pres"nle Sessão. 

ltchalrlileino-nos aos olhos 
(tos povos cu:upeus. para quem 
cnmrçnri:,nuls. por força a ser 
lidos 11'.1 coma de rins derllpnt-t-

(lm prr(lularios t('n,lo datao 
rn:ii•,r força a esta opinião que 
de nós por velitura se faz I;í fó-
ra o infido de proceder dás iips-
ras c;imaras lVír-slatiNas. o 

Twlavia parece que os de-
pulados eslão dispostos a fazer 
alguma coisa. 

0 remedio virá a tempo? 

Deus o queira 1 

factos. 
1,,' certo qne o p:lrl:imenlo 

entrou enl vila nova, o ( Ire 
nao deixa de se[- 11111 SVlilplo-

rna de que essas prom+'ssas 
dos partidos cheguriit ura dia a 
factos consummados. 

0 parlameulo eslava se des-
cambmido cio uni:l instituição, 

além lie decprndiosa, abolul:i-
ineut0 impossível. !1s elt,i(;õ.'s 
custavam rios de dinheiro, as 
t'xirneias dos influento's eleito-
l'acs teta custado tudo quanto 
devemos, gasto em obras, que 
não são para um paiz como é 
o n;"=so, ouras sem peso nem 

SCIENCIAS E LETTRÀS 

(Da poesia AOS SIMPLES,da Velhice de Je'iocalt) 

Alinha mãe, minha anate- 1 ai que sa.zidade inunetisa, 
Do tempo em que aloelh.,rva, orando, ao pé de ti. 
Caia mansa a noite; e andorinhas aos pares 
Cru_avam-se voando em torno tios seus lares 
Suspensos do béir•al da casca onde e►.t nasci. 
.Irra a hora em que ia sobre o feno d,ts eiras. 
Dormia quieto e ?manso o impovido lebreu; 
ti ánhani-nos da mo►ztanhrt as canções das ceifeiras, 
E a lua branca. além por entre as oliveiras, 
Conto a arma d'tan jasto"i,t em triuniph.o ao seu!.. . 
E, anãos postas, ao pé do altar do teu regaço, 
Pendo a lua subir, muda, all►uniando o espaço, 
Eu balbuciava a minha infantil )ração, 
Pedindo ao Deus que está aro azul do firmamento, 
Que mandasse um allivio a cada sorrimento 
Que inandusse it►na estrella a cada. escuridão. 
Por todos eu or,7va e por todos pedia; 
Pelos mortos rio horror da terra negra e fria. 
Por todas as paixões e por todas as magoas .. . 
Pelos iniseros que entre os uivos das procellas 
Pão, em noite sem lua e n'unt barco sem velas, 
Errantes, atravez do trzrb►lhão das aguas. 
0 meit coração palro, 2.wrnaculado e santo 
la ao throno de Deus pedir, como inda voe. 
Para toda a nudez Tnn purtno do ser( manto, 
Pura torta a rniserirt o orvalho do scu pranto, 
E para todo o crime o seu perdão de Pae!.. . 

A rainha mãe faltou-me era eu pequenino. 
lhas da sua piedade o fulrlor diamantino 
Ficouu se)npr•e abençoando a minha vida inteira, 
Corno junto d'zun leão um sorriso divino, 
Conto sobre rima forca um tt►n ramo d'oliveira! 

GCI:RIr-1 Jo\QUEIno 

À ALGUE11 
(Y.Il t•gn) 

Ali! que se eit ft►rrt r•ei (,harirr. o ineit rciii ir, 
0 sceptro, o glnrir•, o thrort-, e t,)dos os beti• ►neus... 
L,11 faria o tens pés o ptmo (1,joelhar, 
L' em troca pediria a lua d'u+n doce olh.rtr, 

um doce olhirr• dos teus! 

Se cit fura o Creodor dos astrns du inundo 
0 bom Omnipotente, o I)o,l.eroso Deus, 

Duri.a unjas e ctlo e o grtr►t le nt•rr prolun,lo 
E o vento que per pas. a eni coro q(-

Por uni dos beijos tezt•! 

Luis ÉNIONTF.IRo 

ALGUNS MI NTA-MENTOS 
_úcerca 

da freguezia dt; Santa Lulalia 
de 

RIO CO` O 
pelo 

Padre J. Roza 
C il,itutu V 
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- Gonçalo Mines de Faria 
«,uutinuadu do n.° 5O) 

Quando o troço dos homens 
d'armas, que levavam preso Nuno 

Gonçalves, vinha já a pouca dis-
tancia da barbacan, os besteiros 
qua coroavam as ameias encurva 
ram as bastas; os homens dos en 
gentios s.a preparacam para arco 
jar sobre os contrarios os seus qw 
drellos e cirot•es; e o clamor e 
choro se alevantava no terreir 
onde o povo inerme estava api 

Y_IL_LLlO. 

Um arauto saltiu do meio da 
genta da vanguarda inimiga e ca 
minhou para a barbacan: todas 
as bastas se inclinaram para o 
chio; o ranger das machinas se 
convar•teu n'um silencio profundo, 

--«3litço, alcaide, moço alcaide! 
(bradiu o arauto) teu pae, captivo 
do niui nobre Pedro Rodrigues 
Slrnientn,Adiantadode Galliza,pelo 
muilu excellente e temidoD.11enri-
que do Gistella, deseja faltar com-
t(go. de fóra do castello». 

Gonçalo Nunes, o filho do ve-
lho alcaide, atrevassou entao o ter-
rairo, chegando à barbacan, disse 
ao arauto:—A Virgem protela roeu 
pae; dizei-lhe que o espero». 
O arauto voltou ao grosso de 

soldados qua rodeavam Nuno Gon-
çalves; e depois de breve demora o 
tropel se apr-oximou, da barbacan. 
Chegados ao p; d'ella, o velho 
guerreiro sahiu de entre os seus 
guardadores e fallou com o filho: 

—«Sabes tu, Gonçalo Nunes, 
de quem é esse castello, que. se-
gnndo o regimento daguerra,entre-
guei i tua guarda, finando salii 
ern soccorro e ajuda du esfurçadu 
conde de Cea% 

— «I (respondeu Gonç.xlo Nu-
nes), do nosso rei e senhor D.l+er-
❑ando de Portu-al, a quem por 
elle frzestp, preito e homenagem —. 

—«Sabes tu, que o dever d,: 
um leal alcaide é nunca entregar, 
por nent►um caso, o seu castello 
a inimigos, em`_iora fique enterra-
do debaixo das ruivas d'elle?.» 

—«S'•i, oh meu pae! 11:1s (pro-
seguiu Gonçxlo Nunes em vtis mais 
baixa, para nao ser ouvido dos 
castelhanos, que começavam a 
'nturmurar)não vês que a itls mor-
te é certa, se os inimigos perce-
bem que me aconselhaste a resis-
tencia ?» 

Nuno Gonçalves, como sa ºido 
tivesse ouvido as reftex-ves do fi-
lho, clamou entao: 

—«t'ois se o sabe,, cumpre o 
teu dever, alcaide do castello de 
Faria! Maldicto por mini, sepul-
tado sejas tu nu inferno com Ju-
das traidor, na hora ern que, os 
que me cercam entrarem li'esse 
castello, sem tropeçarem -no ' teu 
dever». 

—zll irra! (gritou o alnaxa-
dem castelhano); morra u que nos 
atraiçoou». -

E íVuno Gonçalves cahiu no 
chio atreeessado de muitas espa-
das e lanças! 

—«Dtdt,ride-te, alca-idel> fo-
ram as ultim.2s palavras que elle 
pronunciou. 

\un,) Gonçalves corria como 
louco ao redor da barbacan, cla-
mando vingança; uma nuvem de 
frechas partiu do alto dos anuros: 
—grande p)r•çao dos assassinos 
de Nuno Gonçalves misturaram o 
proprio sangue com o sangue do 
homem leal ao seu juraarento. 

QUEM MENTE 

,continuado do n.o antecedente) 

Disse a Gazeta (n.° 320) 
que o sr. dr. Novaes aconselhou 
o sr. DoininFos de rinueiredo 
para que, junctamente com o... 
(pombo-correio), procurassem o 
sr. dr. Bei roso a lim de dispór 
s. 0x. 1 a favor do pretendente , 
—e acerescenta —que effectiva-
mente os dois foram a casa do 
sr. dr. Barroso, e que este de-
clarou estar já comproaiettido. 

i. 
Não foi assim. 
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0 das tonas, quando grave-
mente enfermo o C'!irão, pediu 
ao Sr. Figueiredo par2 que fosse 
dizer aos si- s. drs. Velloso e 
Barroso—que,se morresse aquel-
le Cibrão, l.)retenderia o lugar, 
mas que tinha vergonha tio o 
pedir antes de vago, não só por 
ser amigo do Cibrão, com. por 
1 fie repugnar isso. 

Foi sensato e correcto, d'cs. 
ta véz, n tias lonas. 

Pedir o lu-ar d'wn amigo, 
que ainda vivia, era nojento. 

Amaral Ribeiro dizia-- que, 
para o seu iuiuii.go 2a0 ter 
virtudes, dava a c.iin!s•i,—mas 
que, se as tivesse, não lli'as ne-
gava. 

Nós tambem não negamos 
as virtudes a quem as terra,—e 
d'issa temos darto inequivoeas 
provas. 

o sr. Figueiredo foi a casa 
dos st•s. ( rs. Barroso e Velloso 
(mais atiiarrte veremos se o das 
tonas devia pedir algum 'favor 
ao segundo d'aqu,11n5 cavalliel-
ros)—expoz con-i o maior em-
penho os dtsejos Jo llretendeu-
tc, e ouviu as repostas seguin-
tes:-

0 sr. dr. B groso disse---
que já estava comprnrn ttidt) 
com ouiro,e qu,I sentia isso mili-

to porque lambem era amigo co 
prelvndenle ern questão. 
0 sr. dr. Velloso respondeu 

—que,vendo posta a questão en -
tre amigos seus, não polia dei-
xar d'ahster-se de entrar n'ella 
para ev:lar, rlc.Tostos, que fatal-
mente resoltariani da soa mter-
venção a favor tia direita ou da 
esrin,' rifa. 

0 sr. Figueiredo ti•ansmittin 
ilnmedia(amenle essas respostas 
ao pombo-correio. 

Poucos Aias depois falleceu 
o Cil)rão, e o tias tortas pediu ao 
sr.Figueir•do para o acornuanhai 
a casa do sr. dr. Barroso. 

Foram arnhos, e o Sr. dr. 
Barroso repetiu o que já tinha 
dito. 

-D'ali foram ainda a casa do 
si. Narciso i\lacedo, e inste sr. 
respondeu—que não polia pro-
metter cousa alguma sem fallar 
com o sr. dr. Barroso. 

Quando voltavam de casa do 
Sr. Macedo, encnnlraram o sr. 
Antonio Guimarães cora outros 
cavalheiros, e o das tortas pediu 
ao sr. Guimarães, erngnarito o 
sr. Fi;ae.iredo fallava cora os 
referidos cavalheiros. 

Depois d'isso, o das tonas 
disse ao sr.Fi,ueiredo—qne pa-
ra o Sr. dr. Velloso ainda havia 
de pedir uma carta d'algzierrz. 

Não podemos revelar segre-
dos alheios, e por isso não dire-
mos quem era esse alguem, o 
que aliás nada importa ao ca-
so. 

A resposta do Sr. dr. Vello-
so a esseolguem foi,segundo nos 
constou na occasião,egual á pri-
meira, e nem era d'esperar ou-
tra cousa. 

Relata a Gazeta o que se 
passou com o sr. Luiz Fonseca, 
quando foram a casa d'cste os 
srs.(1r.üligucl,dr José Novaes.Fl-
gueiredo e o pretendente,— ruas 
esqueceu-se d'uni ponto que va-
i-nos lembrar-lhe. 
A historia ha- de ficar com-

pleta, creiam. 
ú sr. dr. José Novaes foi 

n'um dia de feira, se bem nos 
lembramos, procurar o Sr. Fi-
gueiredoe perguntou-Ihese tinha 
duvida em o acompanhar a 
casa do sr. Luiz Fonseca, para 
lhe pedir lambem a favor do 
pombo-correio. 

0 sr. Fiueiredo respondeu 
—que nenhuma duvida tinira 
nisso, posto qw, para aquelle 
cavalheiro, não considerava nin-
guem superior au sr. dr. illignrl. 

0 sr. dr. José Novaes (i55e 
—que lambem supplinha ipso, 
unas que o sr. dr. i14i•rtcl, com 
gncrn vinha de fallar, e qut• Iam 
liem ia, ilie bani„ dito: —é bom 
que vá t rrnberrr o Mi 1ueiredo. 
'ror gue meu. cunhado é iriiiito 
(rmi(ro d'elle. 

Forem os quatro,— e o Sr. 
Figueiredo. abraçando o Sr: Luiz 
Fonseca, disse-lhe:— vim - os p• 
dir• -lhe urra grande favor, talvez 
um ennrilw sacrifício, — mas 

creia que lainbeni farprnos s:r-
criGcios, se os pedir. Desejamos 
a nomeação elo pretendente que 
nos acompanha, e, por tanto, a 
conservação tio lugar d'am:inu-
ronsc da camara. 

Os nossos leitores já sabem 
que o sr. Luiz Fonseca desejava 
a suppressão (i'esse lugar, como 
o declarou ao sr. Figueiredo 
qu:indoesle apresentou a propns. 
ta que lambf m já é conhecida. 

Se não fòra esse desejo, o 
sr. Fonseca violaria, ntesnlo senr 
pedido, no das tortas. 

0 sr. Fonseca annuiu. 
Não é difficil provar 4ue o 

sr. Fonseca, se não annuiu pelo 
pedido de quem primeiro lhe fal-
tou, menos o féz pelo pedido do 
sr. dr. Novaes, com quem nunca 
teve relações intimas. 

A Gazeta, continuando, dis-
se,— que o sr. dr. Migue! se in-
cumbiu de pedir aos si- s. Valle 
Lima e Bernardino d'Oliveira. 

Quando o Sr. dr. Miguel 
pediu ao Sr. Oliveira, já este 
Sr. linh.i prornettido ao sr. Fi-
goeiredo, e fiara o referido Sr. 
Oliveira ia sempre tarde qual-
quer pedido. 

Vamos eznlicar lambem isto. 
Esse cavalheiro veio a Bar-

cellos pouco depois (sue o tribu-
nal administrativo mandou— 
que fosse chamado o substituto 
mais votado, e era elle, para o 
lugar rio sr. Falcão, que não 
podia servir com seu cunhado, 
por ter sido este mais votado. 

Vem a proposito dizer que 
o Sr. rir. Novaes entendia, e por 
vezes disse que, na sua opinião, 
quando por qualquer motivo es-' 
tivesse ausente o sr. dr. ija rroso, 
devia ser chamado o Sr. Falcão. 
interpretando assim o ari.° 9.° 
do cari. adm. 

Quem ri3o é sabichão enten-
dia ,lie não era assim, porque 
a lei diz:-- que não podem per-
tencer sirnullaneainente ao mes-
mo corpo administrativo, corno 
vogues efectivos os... . irmãos 
e os afpins 8,, e isso não é equi-
valente a dizer: —que não po-
dem, assistir- ás mesmas sessões, 
como o Sr. dr. Novaes susten-
[avã. 

Dizia lambem o sr. dr. No-
vaes—que o substituto a cha-
mar, n- caso do o ser, o que não 
suppunha, sei-ta o mais votado 
dos seus e não o mais votado de 
todos, acer•escentando - que era 

esse o espirito da lei, e a opi-
nião do auctor. 

Não o era, porém, a ] etra, e 
os tribunaes não pensam nos 
auciores e nem nos espíritos 
:guando a lei é clara como o § 2.° 
do art.' 5.° do citado cod. Vol-
temos ao s►•. B. d'Olíveira. 

Disse Este cavalheiro ao sr. 
Figueiredo, de quem s.mpre 
amigo provado—que não se com-
promettrgria para cousa alguma 
sem fallarern, e isso para evitar 
qusd(luvi, desgosto, pois que es-
timava muito mais o amigo do 
que o lugar gtle não solicitara. 

Deu o sr. Oliveira inegnivo-
cas provas d'isso; e duas, que 
respeitam á presente questão, 
vamos apreserital-as a nossos 
leitores. 

I.a pedia a um cavalheiro, 
de quem havia recebido favores 
que não se recompensam, 
que não icecit ) sse pedidos, para 
elle, em favor ('outro preten-
dente ao lugar d'aanuense. 

Fez esse pedido poucos dias 
depois que o sr. Figueiredo lhe 
fallon a' favor do pombo correio. 

Não podemos dizer quaes os 
favores que não podem ser re-
compensados, nem o nome de 
quem os tez, (por ser segredo 
alheio), o que aliás nada im 
porta ao caso. 
0 que podemos e devemos 

dizer é que não pertence ao con-
cr,lho d,, Barcellos esse respei-
Lavel amigo do sr. B. tl'Oliveira. 

2. 3 Disse ao Sr. Augusto 
Vieira qne votaria n'elle se por-
ventura o sr. Figueiredo votasse 
lainht'n1. 

Vamos concluir agora o que 
se pacso,, coro o Sr. Bernnr•dino 
d'Oliveira, embora tenhamos 
d';dterar a ordem que temos se-
guido. e que continuaremos a 
seguir tanto quanto seja prati-
cavel. 

E', pois, chegado o momen-
to ele se dizer qne o pombo-cor-
reio nos mereceu esta denomina-
ção por ter comniellido a uni 
tempo duas indignid,,,des sem 
nome:-- revelar o que se passou 
n'uma conferencia d'amrgos, fós. 
se ou não,a seu respeito, fosse 
(.)u não em seu proveito, fosse ou 
não m»idada reservar,—e de-
clarar a urra j,n•nalista, não a 
verdade dos factos, mas siri] a 
mentira torpe, que por si só bas-
ta para definir bem um ho-
mem ... de tonas. 
0 que se passou n'essa con-

ferencia foi precisamente o con-
trario do que a GoZeta disse. 
0 pombo-cor•r•eio, muito as-

sustado, disse um dia ao sr. M-
guciredo--que receiava não ter 
o veto do sr. B. d'Oltveira, por-
que este sr. tinha jantado em 
casa rio .sr. Augusto Vieira, 

0 sr. Figueiredo respondeu-
lhe desde logo— que não tivesse 
o menor receio,—que o Sr. Oli-
veira era incapaz de faltar ao 
que prorneltera, e que jantar na 
hospedaria do Sr. Vieira não era 
o mesmo que jantar em casa do 
sr. Vieira. 

A[resar disto, quando ap-
pareceu o ,r. Oliveira, o Sr. Fi-
gueiredo, para pacificar o das 
tortas, pediu-lhe uma conferen-
cia na presença do pretendente. 

Estamos auctorisados a de-
clarar o que se passou ❑'essa 
conferencia. 

Na sala da casa do tio do 
sr. Figueiredo, onde este vivia, 
reunidos os tres.perguntou o Sr. 
Figueiredo, ao Sr. B. ('Oliveira 
—o que tencionava fazer áeèr-
ca da nomeação d'amanuense 
da camara, e o sr. Oliveira res-
pondeu-- que se fosse ou[ra pes-
soa que lhe fallasse n'isso, o to-
maria como offensa, pois que o 
sr. Frgneiredo bem sabia, o que 
elle tinha- pronletl.ldo; e até os 
russos guie tinha dado para não 
ser empenhado, em sentido con-
[rario, por um arraigo a quero de-
via extraordinarios favores. 

Resulta de tudo isto--que o 
Sr. Olivèir3, depois dessa pes-
so•i, a vinguem considerava rifais 
rio qne ao sr. Figneiredo,—e 
que é homem d'antes queorar 
que torcer. 

Escusado é dizer que ni;i-
guem lhe pediu nEm elle faria o 
que fôsse improprio (furai ho-
mens de bem. 
0 sr. Fi moiredo disse-lhe 

—que não tinha a menor dovi-
da ácerca rio velho antigo, ruas 
que o pombo-correio chegou a 
tel-a, o que devia desculpar-se, 
porque os preten(entes eram co• 
mo os namorados-- que dúvi-
davam sempr,,. 

Trocaram-se mais algumas 
palavras explicativas, e ter•nil-
nou essa conferencia. 

C,rnfrontem agora os nossos 
leitores isto, que é a expressão 
genuina da vcr(lade.com o que 
foi informado á Gazeta pelo cor-
reio rios tonas. 

0 pombo é capaz de negar 
tudo isto, mas o sr. B. d'Oliv,•i-
ra não é capaz de negar cous a 
alguma. 

(Continúa). 

LA' POR FORA 

H.xistem na Cpina 28 jornaes 
diarioc. A « Gazeta de Pehirn» é o 
mais antigo jornal do mundo, puis 
conta mil ermos d'existencia. 

Em Buenos A •res tem havidu 
uma terrivel crise •finanreira. 

Os bancos e i bolsa teem-se 
conservado fechados. 

Na Allemanha publicno-se ul-
timamente urna edição do « D.nui-
chote, de Cervantes. tem 20 grossos 
volumes. Contém todas as traduc-
ções que dessa obra se toem fei-
to, e ainda as criticas á niesma de 
200 escriutores d(- diversos paizes. 

A respeitos da guerra civil no 
Chili, fazei-nos do « Correio da Noi-
te» a se iài rio trai 1• cri pção: 

«Continúa, carga vez niais encar-
niçada, a guerra civil no Cliili. 

As tropas do partido do Con. 
gresso já tostão de posse da provin-
cia de Tarapaca, onde se organi-
sam ,randos forças de voluniarios. 
Como jri nos disse o telegrapho, 
tambem essas tropas tinham toma-
do a cidade de Iquique, que é a 
segunda capital da republica. 

Ultimaniente, as tropas do pre-
sidente foram derrotadas em Poso-
almente. 0 tribunal supremo de S. 
Thlago declarou Illegaes todos os 
actos do presidente, a contar do 
•l.° de janeiro, e deu ordem a to-
dos os tribunaes e au,-loridades da 
republica para que ❑ to cumpram 
nenhum decreto ou ordem d'aquel-
le presidente que, de direito, está 
destituido, E apesar de tudo isso, 
Balrnaceda, vendo o congresso á 
frente do movimento, vendo que 
lhe é hostil a quasi totalidade do 

paiz, atea a guerra civil e quer 
luctar emquanto não fizer mataros 
oltimos soldados que, por ambição, 
o acompanham! Um bello exemplo 
de patriotismo e de abnegação re-
publicana iy 

No tribunal d Jersey, quando 
o jury se recolheu para dar o ve-
redictum no julgamento d'um reo, 
um dos jurados pediu a um colle-
ga qne lhe eserevesse o resumo d a 
causa para elle ajuisar, visto que no 
decorrer d  ses,,ão nada podera 
concluir, ern consequencia de ser 
surdo. 
0 presidente do jury patenteou 

ao tribunal esse incidente, que, 
annulaudo tolo o jul;aiw rito, con-
demnou o surd,) ern 25 libras de 
multa por não declarar a tempo o 
seu estado. 

U Thel,midor a recente publi -
eação dramatica de Vclorieu Sar-
dou que ha pouco for prohibida em 
França, vai subir á sego:► em Ber-
tin. Suppõe-se atue este f.rcto re-
presenta urna manife.tação anti-
franceza d'A;lamanha, pelo que já 
os c'arnarott•s estão todos passados 
para as 6 primeiras reprrsnntações 
tendo-se pago a preços fabulosos 

DIA A DIa-1 

Fazem anhos: 

Dia 19 - os srs, dr. José Anto-
nio de S suga N wireth e José Bar-
ros Lima J,inior. 

[)ia 0--i- ezrn.*' sr.a D. Izolina 
Gonçalves Paes de Villas Boas o o 
sr. Alvaro de Barros. 

Dia 2t—S. A. o principe Luiz 
Filipe e o sr. Gonçalo de Rirros o 
Sousa Botelho. 

X 
Está restabelecido de saude o 

nosso arraigo o sr. ,Manoel José 
Ferreira Ramos, 

PER.A SEMANA 

í#arlalmatlee—«A Gazeta d,a 
Povo' ou é tola, ou finge sés- n. 
Em qualquer dos casos é costume 
velho ►fizer-se (oluanda- uni tolo 
abre a boca, ou entra mosca, ou 
sae asneira», e corno agora não ha 
n oscas, a nossa auaavel collega 
sempre que escancara as suas 
fauces diz cada unia.... 

Mas (111,3 te, á a Gazeta para 
tanto se moleatar quando algueui 
f:tlla das eacolas 
A sua sensibilidade em tal as-

sumpto faz prever grande es-
candal,). 
O Conimercio diz que a camara 

queria con,truit a casa das escolas 
em meio do largo Lupa Vaz, e lá 
vem a Gazrtca toda abespinhada 
atitrmar que era falso, o flue não 
obstou a que a todos tomassem as 
suas afrirmatrvas como irada alrir-
tna❑do. 
0 Comroereis diz que a disso-

lução do Gremio D-rnocratrco fe-
chou a escola snstenla(l.i, pelo mes-
mo Gre;ní;), e que os ;litrainos lica-
vam 3 mezes .em lieçã) por estar 
encerraria a matricula na escola 

, municipal, e a sensivel 'Gazeta no 
seu ultimo n ° coritesta isto termi-
nando a local pelas seguintes pala-
vras : • 

Para outra vez vaais herdade 
e menos facciosisnio. 

Para que é tão mentirosa, fa-
zendo-se passar por verdadeira, 
collega q 

Olhe que a calumnia é feia, e 
se airrcla não f,,i á desobriga n3o so 
esgn,•ça de c ,nfessar tal pecado. 
0 Flue uris sabonos e affiança-

mos é que a matricula ainda vãt► 
está aberta. Podo ser que se abra 
por estes dias, mas, até ao. presente, 
está encerrada, 
E o facciosismo `.'-
E é a Gazeta que falla nisso. 
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imas, facciosismo em que? e na actual situação a que chama 
porque:' ' 

0' collega, não tem uni espelho 
em casa? Se o tem retrate-se n elle, 
e veja como elle chamará á men-
dicancia de votos nas pénultimas 
eleições feita pelos regeneradores 
aos republicanos, innunciados urbi 
et orbi como as inelhores pessoas 
da villa? 

Bem diz o Paulo ao conselheiro 
Anastacio - não é este o caminho 
para onde Deus o chama.— 

Mais verdadee menos fueciosis-
mo, mais imparcialidade e menos 
tolice,é o que nós desejninos ver na 
apreciabilissima colle-a. 

Alves Isente—F,nou-se em 
Lisboa o maestro Alves Rente,ém-
presario do theatro Pi incipe Real, 
do Porto. . 

Era um mii,ico de bast.tntu 
mereci mento, o conta algumas par-
tituras doperetas muita, apreeia-
veis, 0fas com-,:—Chapcta de Ires 
bicos, Se eu l'Lra roi, U. Cc zar de 
lPaaan, Filha do tambor•- nttír, Bi-
lha quebrada, etc. 

0 !inana tinha :ic rruz!s da 
Christn, C ) nceíç;u)t≥ S. Thiagtl. 

oa≥!l•aç.it, f,i niiirn irn,,n• 
te nomeado sob-dele udu desta 
com:ir,:a o sr. dr. Quiriuo Augusto 
de Sousa e t.uuha. 

Nove.a,ts age %. josé — 
Principiaratu na passada terça-ft tira 
as novenas :i S. J )sé na sua cai)elia 
sisa no canipu do n►esnlo nome. 

No pruxima quinta-feira ha fes-
la solenlne. 

t'ecil alhorjes-0 diréctor 
,da Sounlz Africa e grande ladr;io 
ela; n(,s<as rolonias, passou em 
direcção ao -' ib , tla 13 m Esperança 
na niinhii do dia 10, a b,n'do do 
vapor alexicaiz, na h:irr,i ïte Lisboa. 

Dnceotl3o ho.•ri`ci- I,é 
se n-i Soberania do Poco, folha 
d':1rCf'd!: 

«U.n viole,itissímo incendio uca-
ba de destruir co:npletarnente uma 
petíuena povo,-Çao pertencente a 
Vouzelfa. 1 ui em .ibi lhNira, onde 
haviam apenas 8 ou t0 caga_:, fila , 
qu,, Ludas furam devoradas pela. 

ciclrnm:ts. 0 incendo, que se •i'1 

C-21 toda a siri inferi;Idade aqui, 
d Aqueda, apresem:r•'a un e•peèt,l-
cu{o bellamente medonho. Como 
quasi tolas as noites se avista;ii 
daqui queirn'idas l;i p'r'a serra, 
não fina linairr)s que aflua=ll:• in,-cri-
dio ou gneilnafl:l deixara reduzida 
à uliseria toda aqu+sita pobre coute. 
' For um 1 pobre (nulher dagnel-

les litros que no+ d1áSd c+)in a; la-
grimas nos olhos que 0 iaCeiidi ,t 
levou tudo— casas, mobilía, rou-
pas, milho, e, para In.1h.1' d-sgra-
ç:i, aiá o prnprio g:ul•) que ( urro a 
1105 Clli'ra'_3. O e neila.'.1f10 cana:lva 

horror. Nao se \ i i ii s(,não) miil'!,:-
res e hoult•n em caini;a e outros 
envoltos era c:,b,:rta:, a gritareu► 
pelos filhas, pelos rnaridu:, por as 
mullirres, pur todas as pes ,;w1 
das s'1 )5 fan►iliais -'s ,rn , d ,id;,• ! 

.1 gor•a ni n lo se avist.1 'aque,l r 
povoaç5o mais que o.: restos d.,s 
c:+sehrrs. tudo d sagui(.) e lud., 
n'um inoutao ale reinas e. o quo e 
rn'tis, iud ) na nttseria—seta rou-
pa, sem casa, seu] pã ,. y 

Tristíssimo.- , 
M1s-•a -- A " banda do; boni-

beiro: voluutari i ( 1",aa villa ui cri 
(1111 na passada sexta-f,'(ra celvIor:u• 
uma mis•:( por->ztI tia do sr. Cn:,-
todiu l uc's Leite. 

Para o ine1ri ) fim foi rosada 

tampem orna missa na nzrochial 
egrrjat de R+ii•ic a expensas diiiii 
ami;.o do finail,s. 

V varão fie claeis3cas—t.on-
sta-nos (lura se fundiram n'unr, só 
as bandas I3alreellense e. usos C,in-
beíros Vulii: tar.os. 

@Da):yia rES1• .al -- J.i i-or m•lis 
d ( lana d"i, ternos pf,did +, aitenf•:r,) 

para este iin;)ortautr; inelh!+r,trn(,nto 
que R ircellos COM toda a lusa fria 
reclama. e ilne não :ab'n1n; tl I,i 
o motivo p+ ,rque se níio t:=t,helece, 
visto estar• j:i o pessoal despachado, 
ete. 

Toda%ia n;iu é d'agora este des-
ieixo... ou ❑ão sei 'f+ 
vcnl ale traz, e aeh;imos engraçada, 
a Gazeta no piparote que quer dar 

insidiosamente progressísta, atri-
buindo-lhe as culpas desta falta. 

Que fizeram quando estiveram 
no puder os regeneradores? 

Porque a não estabeleceram? 
Talvez que ainda possamos 

desvendar o mysterio. 
Gren io artistico — S. M. 

a rainha expoià neste Gremio 
quatro quadros originaes:—duas 
telas a oleo, um pastel e urna agua-
rella-

slotasellia9s alie giiei•ra--
C , meç:ll'atn os debates nos conse-
Ihos de guerra. 

cot-venta « wartholo-
nICCI Dias),— Por causa do mau 
tempo, e por terem reb,-ntadoduas 
amarras, a corveta « 13artholomeu 
DiasU fez-<e ao rnar, ignorando-se 
até agora ,.s alturas em que estai. 
No m1nisterio da guerra, porém, 
lnfurulararn quo [(, ao que o tempo 
inelhore esta ernbarcaç,w voltará 
ao pai t- de Leixões. 

Côrtes—Teem corrido regu-
larrnente as sessõ 's ela; cauru•as 
IegiAatita;, havendo tanto na ca-
nana alui corno lia dos srs. depu-
tidu a tnaror serenidade. 

Yi ha muito tempo não estava-
nr), l rmbradus do se, tomar tio a 
érin o parlamento. 

13na1 será flue daqui em dían-
te continnern. 

fi,zceta lese;ettal—Miguel 
J ) aquini e 111 quebila Cabral, de 
Lisboa, aggrediram se mutuamen-
te. A anua fui o tamanco. 

Dia o nosso prosado coliega do 
«Correio da Noite» que como a 
corda quebra pelo mais fraco foi 
a 1liquel!na que fì•uu contusa. 

Cai- ti-ri:a-eass—Chegaram 2 
do lLivre pelo vapor « U uma 
é para S. M. a rainha 1). AmeliJ 

e olIL-a i)ar•a a si-. Carlos Anjos. 
-%aibscl•ipção tias se-

nl>io9-.ts iaar.a .1 defesa aia-
cüoaial—fruduziu apr•uximada-
m,<nte 30:000000 rei:, incluindo 
a rifar tias joias N outros objectos 
a • utì>•.ripçãu dai s snl!uras purtu-
guezas p ira a defeca nacional. 

Cai-ta de coastiiïio— F;)i 
agraciado com a carta de conselho 
o sr. Antonio da Fonseca, deputa-
do por I3eja e general ret.)rmadi) 
(lu uar;unir. 

Coro-veta «I a tinir de 
Paartaa•;alu—Foi inautlad+; ►•ecu-
Iher ato 'rvi ) este uuss,i vaso de 
guerra. 

at»a-ocissáa ele Z21t'essos--
Realisa-se hoje, se o tempo o per-
tilitt,r, n:i freguesia da Lrtna acos-
tunlail.i procissão (I,, Passos. 

A' extrat a' t'aui:ara - Eti-
t,•ndl mus qu:; será de.,uecessario 
pedir pro ,i(1eucias a tão alta cor-
s)+ ,facão p:u'a qu,: iiã.) su atroi)el-
l•in as postaras inuniripaes. 
A iulprensa ougo;tt:iunista é 

lá ct,isa qt1, tuereça a pena de se 

att••uder`' ' 

t),tt inapurta, ainda mesma) 
chei.t de. ju ,tiça, ( u:. re-lane an) 
altos fu'a(l , 

1 d 1 opposiç ro não pode, 
l i , 1,I-%  à i , c  de ser at-
te!i(lida. 

Isto é que é ju,tiça e o mais 
são hislurias. 

hr;',rn.'i,t,,tneute teinns p„didu 
a exila' cainara se dirirte 

pói. cobro a ,liv 1 aç.i., inf,'ene de 
porcos e g:Jliuh is pelas ruas da 
vrlla. 

llt, que vala:? 
Ou 1,; pus.uldores (1u5 bíclli-

❑lv s são amigos, ou amigas ou 

dão presente:: ('outra forma nau 
st4 explica :i lwílImma in►portancia 
queo nnS:n senad ,, lira a isto. 

0_. Zeladores 11111111C11) tes, CsNC: 

tf;enl ras:io em nã , applicar as de-
vidas multa:. porque, u sr. ver;a-
dor respect v ,. quando ell-•s cum-
pr„m o seu dever aind1 por cían, 
,,; rrprehende, e e.lt, lit.arl 11'1., 
s.') prcjn•l,cad , s. ir►ls aìn•.la d.'sau-
Cturi;aduà o q,la é peior. 

Exnl.' caia ira, v(,j i se um dia 
se resolve a fiz,,r anais justiçar e 
menos politi+:a des+nf,ralisadora. 

§Belo&-ãala do CEiei-cito— 
Consta que o Sr. ministro &4 
guerra trata de reorganisar inteira-

ni=luda r 

mente o exercito, sem o que não 
serão formados de novo os dous 
corpos dissolvidos. 

IPuzblieaçóes recebidas 
—Milito penhorados agradecemos 
as seguintes publicações: 

—0 Progresso Cotholico, ex-
cellente jornal religioso, litterario 
e artistico, que sae bimensalmente 
á luz em Guimarães. 
0 seu valór é já largamente 

conhecido no mundo litterario. 
--0 n.° 3.° de A Por•tugueza, 

apreciavel revista litteraria e bi-
bliographica que se publica nesta 
villa, 
- —9n.- 1 da Revista Judicial 
e Adulinistratica, cujo director-
editor o sr. Augusto d'Oliveira,dmso-
licitador. E' sua redacção e ai-
nistração na rua de Cedofeita 2-) 2, 
1.-, Porto. 
É destinado este jornal a pres-

tar valiosos serviços a todas as 
pessoas que se dedicam á carreira 
fór•ense, e especialmente aos srs. 
solicitadores. 

Entendernos vir esta nova pu-
blícação preencher uma grande la-
euna na imprecisa do Uiro portu-
guez, e por certo será bem reco- 
bid3, como merece, por todas 
as pessoas que se dedicam à car-
reira forense e especialmente aos 
srs. solicitadores. 

—0:; fasciculos 16 e 17 do 
excellente rom-rnce de Gervasiu 
Lobato—Os J1yg terios do Porto. 

—A Primeira educação das 
-reanças regas, um elegante volu-
mesit ho de 8 paginas. gratuita-
mente distribuulu em Portugal, de 
que é auctor o Sr. Branco Rodri-
gue.. 
Z um apreciavel e precioso tra-

balho em que o seu auctor reve 
la tilo grande estado e larga obser-
vação acerca dos infelizes privados 
de vista. 

Tudos utili:ario cnin a attenta 
leitura deste interessante livrinho, 
pois vinguem se poderá julgar 
isento de necessitar uul alia de re-
correr á applir.açìw dos preceitos 
ah', estah,,,ecidos. 

ANNINCIOS 

C0MVITE 
Al{;uns ariligos dai fallecidff 

typi)grapho, Fernandes Lopes 
da Silva, rn:,n(1:iin an:inhã pela; 
8 hora;, rei ar ume micsa no tem-
pl=) do t3 ,m J,!sns dal Cruz. 

P,,risso ro!,am á; pessoas anil-
 1is do fAlecido a sua compare l-
eia no referido templo. (99) 

AD ADECII •Irí 1 

amisade durante os incommodos 
de saude, que seffreram, e affzr-
mam-lhes os seus sinceros protes-
tos de perenne reconhecimento e 
gratidão. (98) 

LECCIONAÇOES 
0 Padre Emilio Au(7usto da 

Esperança Machado e Antonio 
Maria. Vieira Damos, abriram no 
dia 4 do corrente fevereiro cur-
sos de portu(7uez e france7. 

A matricula está aberta 
no estabelecimento do sr. Manuel 
José Ferreira Ramos. 

Horario— PoI-111I uez,;las 10 
á•; 11 112 da maniiã;'francez da 
1 ás 11) da tarAv. 
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2.' publicação. 
Pelo juizo ale direito desta 

comrtrca, e cartorio do 5.° officio 
Azevedo, a requerimento de José 
l+rancisco do 1llotite e irntúo A1a-
noel Francisco do Monte, da 
freguesia de Pão, correra editos 
ele 40 dias, a contar da 2.' pn 
blicação na folha offtcial, a citar 
o executado Antonio José de 
Gouvea. casado, da n)esnna - fre-
guezia de Fito, aus mie, em parte 
incei ta nos Estados Unidos do 
Brazi*1, para fallar aos termos 
da execução que os mesmos re-
queretntes lhe movera, e parta no 
proso de 10 dias findos os mes-
mos editos lhes pripnr a quantia 
de 11Hi:89'• li2 reis, que lhes 
deve toai-a canl)lelo p '(j(trnento 
do sett credito, sob perra de que 
quando nüo paque tio niesino 

0 Patlre Antonio J):é \funteìro prasn oquella divida e os ?tiros 
lie 1i e custrts acrescídos nem uon.eae 
lecidu dt,s graves incummodos 1;-t. ! bens à penhora sei' devolvido o 

que nitim:tme-!le enfermou, agra- direito de rroneaçÚri aos exequen-
dece por este mrin a t",ts as pes- tes, correndo ra execuç%ao seus 
soas giif• se interessaram s:lber da 
pui s,ud+• prrtes[indo a sul gero_ 

I termos ia rerelira. 

nherida •ralid:i•). (100) Uírcellos, 27 de fevereiro de 
13.ucelloa, 1-'t de março fie 1891.; 1891. 

Verifiquei a exacção, 
0 juiz de direito, 

Adelino rl z Mutta. 
0 escrivã& apudrfnte do 5.° o fficio, 

Frtincisco d'Assis Marques 
d'Azevedo. (93) 

ALUGA-SE 
Toda ou parte da casa ama• 

r('{ ►,1, sita na rua iIa 1+Esir It ao 
pé ajo Recolhilw1to, ou veufie-
se toda a propriedade. Taalbem 
se vende um piano de estudo. 

'Prata - se na iripsma casa corn 
1). Maria José F(,-aça. (87) 

AGRÀDEC1MENT© 
José jo,quim D.iarte Paulino do 

Valle e Elvira Alv.ii'eriga do Valle, 
a,rade eni periboradissimus a to-
dt) os cav;inie ir•,s e exiii. as • l'. aa. 

que se di,nararn mostrar-lhes a 
sua baoevola e muito estimada 

A 11 91 li 11.tP'EP.'A ÇA o 

Nu dia 5 tio proximo mez 
de abril, pm' 11 horas da tna-
ullã á porta do Iribunal judicial 
(i'es{a comarca, por deliberação 
do respectivo Conselho de Fa-
m;lia no inventaraº en►rc meno-
res a que se procede por- morte 
de filarcelina lioza Gºines;ctasa-

da que foi da frebuezia de S. 
Vicente d'Areias, tem de proce-
der-se áarrematação das seguin-
tes propriedades, pata com o 
seu producto serem pagas as di-
vidas do canal a saber:--Raia 
de praso foreira a José Fran-
cisco da Silva, desta villa—Na 
frebuezia de S. Vicente d'Areiàs 
e lugar d'Aliléia, uma rnorada 
de casas torres e junto terra de 
lavradio com arvores de vinho. 
--Na mesma freguesia e lugar 
do Outeiro uma leira de matto 
com pinheiros novos. Na mesma 
fre uez ia e lugar, outra IPira de 
matto com pinheiros novos.--
Na mesma fregueziae lugar mais 
a,) Sul outra leira de matto com 
pinheiros novos. Tudo avaliado 
r.a quantia de 76:926 reis, jí 
com o capital do foro abatida, e 
laudeniio consisienteern 86 litros 
e 865 rnillilitros ale meado, 2 
(7,11111111,15, 2 lampreias, 5 kilo.ç 
e 567 mili(7rammas de mar-
rão,mF,io carneiro, ou 500 reis, 
e 200 reis em dinheiro e o 
laudemio da quarentena. , 

Por este saú citados todos os 
credores do canal inventariado 
para assistirem á díta arrema-
tação e mais tei mos do pro-
cesso. 

Barcellos, 10 de março de 
1891. 

Verifiquei a exacti dão. 
O juiz de direito, 

Adelino da filotta. 
0 escrivão ajudante, 

rran( isco ('Assis fiíargnes 
d'Azevedo. (95) 

EDITOS DE-3O DIAS 

Pelo juizo d• direito d'esta 
comarca e cartono do escrivão 
do 5.a officio, correm editos de 
30 dias, citando na forma do 
art. 696 3.° e 4.° do cod. do 
proc. civ. t ! dos os herdeiros, le-
gatarios e credores da fallecida 
itoza liaria Baptista, viuva, que 
foi do lu(7ar de Nav1ú, da fre-
Mezia dc Cossourade, desta co-
marca, para dentro alo- referido 
proso deduzirem o seu direito 
no inventario entre menores a, 
que se pi cede por morte da 
mesma e em que é inventarian-
le a (ilha Luiza iNl:iria Alves, ca-
sada, ala inesma fre(7uezia. 

Barcellos, 8 de março de 
1891. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz do direito, 

Adelino ala illotta. 
0 escr ivão ajudante,-

I+ra11cisco d'Assis filarques 
d'Azevt'do. (96) 
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11A1S CoT.IPLTJTA 

ENCYCLCPEG1A 

_•To1umes W encadernados 
r 

I i•l,Tlii i'{1•'lr".T. (r•'• §• 1':EIS •)T I 1'eLiiil? i'(1•til:T, ;<a•j•` 1tE1S (pa!Iamento 
11 LISSOA (piso á eulrega) c ; 1 PaovirTeza •(•'0 adiantado) 

DIRIÜ1R OS PEDIDOS A 

U[LLfaRf•, A-tILLAUD f• C. 
242, rua Aurea, 1° — LISBOA 

os •Vnsr,RAvu,ls 
Assignatura permanente e ilis-' 300 artisticas gravuras, pn,le tam-

iribuição seilianal de um ou tinis bem adGun r-> e. aos vo.mne bro-
fasciculos a 1D0 reis cada um. A I chados nu encadernados +' n1 luxuo-
obra completz, volumes nu 70 i sas capas de percaline, etecut•da 
f•iscicr)los no formato da T'NOSS ' expressamente na Allemanha e 
Sl•NHORÁ DE p_ lI 1s, itt)pressão contendo lindissimos desenhos a 
asmeradi•sima e ilius rada cola ouro. 

ü00 

L 
1. ° volume brochado.1•330 rs Encadernado. 2400 
2.° » » I-•3a0 » » .2200 

tLLLSTaeçór 3.° » » . i•230 » v .2100 
» » .1:600 » » 2J00 

5.o » » 1450 » » 2300 
De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasçi-

ciulos para as provincias e garantias de commiss~,o a quem angarari 
cinco ou dez assignaturas, sustenta o que se acha annunciadu coto 
relação a Nossa Senhora de Paris. 
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ARCEBISPO E SENHOR DF, BRAGA 

PRIMAZ DAS IIESPANIIAS DA ORDEM 
DOS PRÉGADORES, ETC., ETC. 

Obra reproduzida da magrai-
•ca edição de 1610 feita em 1'ian-

ºaa do Casiello à casta da anemia 
cidade. É repartida em seis l;vros 
com a solemnidade de sua trasta-
dação por Frei Luiz de Cae,'gas e 
rafor mada em -estglo, ordem e am-
pliada em rrlttitos successos e par-
cicularidades por Frei Luiz de 
Souza, um dos elassicos mais res. 
peitaveis da lingua porlagaezti. 

Esta edição, foi traduzida em 
francez em 1679. e em italiano ern 
1727, o que bena'mostra o seu va-
por litlerario 

Os editores resolveram reimpri-
ºnir a vida do venerando Arcebis-
po em oprimas condições inateriaes 
e conomtcas afilo de coi•tribui-

rem para a solemnisacão elo tri-
centenario da morte do vartuosis-
simo antzstite da Eqreja Braca 
rense. Esta edição será a tgmenta-
da com a biiographia de Frei Luiz 
de Souza feita por uni, dislincio 
orador sagrado, de.-ernbargarlor 
da Relação Ecclesiastica de Braga. 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUIM 

A obra compreitenderã os seus 
litros de que é composta, em Ires 
volumes, o primeiro dos quaes se-
ja publicado por todo o me.z de 
Inibo, o segundo em 30 de outu-

bro, e o terceiro em 31 de dezena- riscos, contos, 1 oesias, cumposi-
bro do anho corrente. çbes,enigm:)tica•. etc. 
0 preço por assignatura é de Preço u. 0) reis 

300 réis por cada volante pagos A' venda na á l ninistraçã,) da 
no actoda entrega, e avulso 600 ernpreza rindo Durrio de Noticias, 
reis. Pura n 13raztl custará 1:200 93 e nas princinaes lojas do cus-
reis cada volume em moeda brazi- trtme, Lisboa. 
leira. 
:kssonaa-se ern tala § as 

fll vi " -aalr ias € o reino. 
Os senhoris corresp^nclerí~tes te-

rão ã percentagem de 20 °lo, e 
além disto, uni exêmplar gratis 
por cada 12 assignat tiras. 

11.ga a• a•i e•eaatlaa:• Qie L", or. 
•e e e'.a— nQuaa 1%,,ova de 
Nozlsaa 4 Z,,1,—Briga. g aa• 

:1 l i EPE1J 1Cf .I U0 t TUGUEZ11 
BEDACT,)R P I CIPAL 

BAPILI EL GONDIU 

0 uttico jornal franeez,portttgue•-a 
e iltustrado 

As;i(ynatura paga adiantada: 6, 
mezes 700 rs.=Administração e 
re(lacção, praia de Santa Thereza, 
24=PORTO. 

0 1 RE U•T 

Almanach litterario e chara-
dislico para 1881 

Adornado com ooretrato e elo-
,io•bionrapiico do distincto es-

criptor Julio Cesar Machado, por j Papel velino 300 rs. 
Francisco Antonio - de Mattos, e 1 » Hollanda .... 1:500 a 
contendo, além do calendario e 
mais esclarecimentos proprios de »'Japão .2:000 « 
um livro d'esta ordem, uma va-. Edit€ res—Guillard Aillatìd 
riada collecção de artigos humo.,1.11006a. 

CONTOS MODEIMOS 
A C ) tiDES31TA, Fialho d'Almei -

(1a; SANTA. . Sanios G,)nçalves; 
SINGULAR EFFEIT ) D:) RAIO, [AMS 

GI'alnOnt; A AMNI•,T1À, Oscar 1llete-
nier; ARNnL INA, Alexandre Weill. 

Cada votitute dos « Contos Mo-
de rios» casta ror assignatura 50 
reis tanto em Lisboa conto nas 
provincias. A assigraatu entende-se 
por séries de 12 volumesinhos de 
48 rag. nitidamente im.pressos,em• 
luxuosa edição e bom pap,-1, Para 
a ptovincia a assignatura é feita 
as series de 12 volumes pelo custo 
de 600 reis, pagos adeantada. 
mente. 

Assigna-se: rata do Diario de 
Noticias, 93. 

NOVIDADE LITTERÀRlA 

Almeida 13essa 

UM FEIXE DE VIOLETAS—COntOS il-

lustrados. 
1 elegante volume em 18.° ni-

lidaments impresso: 

Poli 

.PHAR AG IS 
DA 

SALTA E REAL CASA DA MISERICCRDIA 
DE1•, 

CAMPO DA FF,IRA—LDIFICIO DO HOSPITAL 

DI3ECTOR—Avelino Ayres Duarte 

Pila rmaceittico de I.a classe pela Universidade- de Coimbra 

V;ii iado scrtimel+to de fundas, alnalias, oleias elasticas, 
susprnsorlus, main•Ideiras, iliermometros. ele. 

Grande collecção d+, prol, rhimicos, especialidades 
pharmaccuticas e agílss medicinaes nacionaos e estrangeiras. 76) 

DOMINGOS JOSE ALVES 

•-yem no seu es1a1)elccimeuta 1 Moias para senhora e homem, a 
em frente á praça de D. começar em 80 reis. Ditas para 
Pe()ro V, casa que foi c'•eança, a 50 reis o par. Ze-

de José Doente de Souza, um pl►vrs, desde 120 a 201) reis o 
sortimento completo cm lodos metro, que eram tle 160 e 300 
os arti-os concernentes ao seu, reis. C,,Silniras, cheviots e pi-
ramo, tio negocio— fazendas fie cotilhos a principia► em t00 
lã, seda e algodão, e artips de reis n metro. Lãs ¡rara vestido 
moda, que tudo vende por pre- de senhora. enfMad;ís, a peio 
ços muito convidativos, havendo cipiar em 180 reis o metro. 1— 
muitos arti(fos que se vendem chus 11  malha, pira senhora e 
com grande redução de preços, creança, a +300 reis. Carros de 
alaurs até por menus do que o linha preta e branca, a, começar 
seu custo primitivo. em 10 reis. Pannos crus a pi in -

A notar:—Piscados a 50,60 cipiar em 50 reis o metro. Mo-

e 70 reis, que eram de 80, 90 e rim branco, a 70 reis o metro• 
1 CO reis. Setinetas a ! 20 reis \leitos outros artigos difficil de 
o metro, que eram de 150 rs. enumerar se verrtlem tanlbem 
260 reis. Lenços de seda, desfie por preços lno+licissimos. 
360 até 1000 è 1200 reis. E711 

Romance de grande sensação, desenhos de Pilanoel 
de Macedo, reprodueções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇõES D'ASSIG`ATCIRA 

Em Lisboa e Ilorto di-tribue-se semanalmente um faseiculo de -IR pa'sinas, ou 40 

com uma phototvpia, custando cada faseieulo a mud,ca quantia de 60 reis, p:,go5 on 

acto da entrega. 
Para as provineias a ezpediçï+o será feita quinzenalmente, enm a maxima regula-

ridade, aos íFaciculos de 88 pa tinas e uma ,thototypia, CUSFANI)O AI)A FAtiCI 

, ' Iro IIs 1,R-kNCO 1)E POUT2- 
Para fóra de Lisboa ou Porto não =e envia faseiculo algutu sem que prévia+ttenle 

se tenha recebido o seu importe, que poderà ser enviado em estampilhas, vales da 
correio ou ordans de facil cobr..nÇa,e nunca em sellos forenses.' 

As pessoas que, para ec,snomisar portes do correio, enviarem de cada vtz a lm-
portanc+a de cinco ou mais fas•iculos, receber?+o na volta do correio aviso de recep-

çSo flcaulo For este mudo certas de que não houve -xtravio. 
rITOLos DE ALGUNS C:APITU1.OS 

UIn fogo d'artificio no Palacio de Crystal—O crime do med co—Mortes mfste-
rríosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia—Os segredos da raiva—A amante 
pltantaslir.;+—O mal da sciencia—  rimes sobre crimes—O eun:ltliee vingador-- A histo-

ia to crime—Gabri, 1 e Lusbe!—Um novo milagre de Santo Antonio—Como o diabo 
para a quem o desanca— Rapto— A hospeda do quanto ri.'  1"t— A policia ás aranhas 

—Um D. Suau de novo sexo—N^ Barredo — O sexto mandamr`utu—Proesas dos nuan-

damentarios—O as?a d ssinio da :iella o Pastelieiro—('0M0 a mentir, se caço, a verdade 

—Os scrmr+es do illartiaho—Grime de estupro— Casar ou cosla d'Afr,ca--Uni achado 
da Rusa Bobada=O cadaver mutilado=CiuInes de preto--O b'rtÇo dc ferro-= Uni 

assassinio á margem do codi_o=Uma traeedia por detraz do ceriMterio do repouso,etc 
'roda a correspondencia relativa aos 11YS'I•ERIOS n0 POINT0,ldeve ser dirigida 

franco de perle. ao gerente da Empreza i,itterarta e-'I'ypographica 178, rua de D. 

Ped ,o, la-t=Porco. t' 
t 

Aeceitam-se correspondentes, que deen, boas referen r 
eias em todas as terras da 

província. 

0 xarope peitoral calmante de Fana, de composição inteira-
mente vegetal, é o melhor remedío conhecido contra os padecinIfntOS 
do peito e das pias respiratorias, sejam tosses rebelde.s,osthmathicas e 
convulsas, bronchiles rqudas e -chronicas, de fluxos, escarros sangui-

neos, phtisicas incipientes etc. 

Frasco 500-eis—Vende-se na pliarm-cta FARIA em Barccllinhos. 


